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BraZil1 
 
Sergio Schargel2 
 
Brasil, eu te dei tudo. Não me sobra nada. 
Brasil, quatro reais vírgula zero seis centavos 08 de setembro de 2018. 
Brasil, não me aguento mais na minha própria mente. 
Brasil, quando acabaremos com a guerra fria civil? 
Brasil, quando é que você será do futuro? 
Brasil, quando você mandará seus comunistas pra Cuba? 
Brasil, eu e você é que somos cidadãos do bem e não o outro mundo. 
Brasil, bandido bom é bandido morto mas só os bandidos pobres e negros. 
Brasil, por que você é só verde e amarelo? 
Veja mais cores. 
Meu cinema preferido virou uma academia 24 horas (quem vai numa academia as três horas da 
manhã?) 
Evito contato com pessoas porque você intensificou minha misantropia. 
Eu resolvi que não vai mais haver confusão. 
Estou muito cansado para lutar. 
Trabalho dezesseis horas por dia não sobra espaço para lutar pelos meus direitos lutar pelos 
direitos é coisa de vagabundo comunista que não gosta de trabalhar
 
 
1 Uma releitura do poema America, de Allen Ginsberg, adaptado para o atual contexto brasileiro. 
2 Mestrando em Literatura, Cultura e Contemporaneidade na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - 
Brasil. E-mail: sergioschargel_maia@hotmail.com.   
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Brasil eu sou de bem não sou vagabundo comunista que não gosta de trabalhar mas não gosto de 
trabalhar
 
Brasil eu nem sequer sei quais são os meus direitos eles acabam com os meus direitos me 
fazem trabalhar dezesseis horas por dia sete dias na semana sem férias e eu os aplaudo e 
acho ótimo porque estou tão entorpecido que não consigo sequer pensar 
Pensar dá muito trabalho e dói então vamos trabalhar mais e mais. 
O seu deus pode até estar acima de você, mas não está acima de mim. 
Deus c’est moi. 
Brasil, ainda não lhe contei o que você fez com uma vereadora. 
Eu estou falando com você, achou que desse pra ignorar? 
O doutor disse que estou bem. 
Você sabe com quem está falando? 
Você viu que aquele cantor sequestrou aquele político e juntos estão planejando um golpe 
comunista para tornar o Brasil a nova Venezuela? 
Se está no WhatsApp deve ser verdade. 
Trollei meu país e veja o que aconteceu. 
Estou obcecado por canais de Youtube. 
Eu os vejo toda hora. 
Brasil pra melhorar basta acreditar 
Minhas dores estão só na minha cabeça. 
Se eu perdi meu filho foi porque deus quis. 
Cada vez menos intelectuais e cada vez mais coaching. 
Os banqueiros são sérios. 
Os militares são sérios. 
Os gurus, filósofos e astrólogos sem formação que passam o dia destilando ódio são sérios. 
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Todo mundo é sério menos eu. 
Se foi torturado é porque mereceu. 
Eu tenho até amigos gay. 
Não sou preconceituoso, mas, 
A Venezuela se ergue contra mim. 
Meus recursos nacionais consistem em 64 mil assassinatos e 186 milhões de pessoas que 
não conseguem interpretar um texto. 
Nem falo das minhas prisões ou dos milhões de desprivilegiados que vivem nos meus 
vasos de flores à luz de quinhentos sóis. 
Mas vou perseguir os doutrinadores. 
Isso deve resolver. 
Religião e política são sinônimas. 
Brasil, eu lhe venderei meus versos de graça pois ninguém pagará mesmo. 
Todo mundo que eu não gosto é comunista. 
Brasil são eles: os venezuelanos malvados. 
Os venezuelanos, os argentinos e esses cubanos. 
A Venezuela nos quer igual a ela. 
O poder da Venezuela é insano. 
Ela quer tirar nossos carros das nossas garagens. 
Ela quer Roraima. 
Esses comunistas comem criancinhas. 
Vai pra Cuba. 
Micróbios comunistas malditos! 
Ela quer nossos empregos. 
Ela quer botar nossas fábricas de automóveis em Havana e Caracas. 
O grande socialismo dela corrompendo nossas crianças. 
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O socialismo matou sete trilhões de pessoas e um bilhão de crianças e um setilhão de 
cachorros e um brasileiro que morava em Miami. 
Ele quer nos fazer trabalhar dezesseis horas por dia. Socorro! 
Mas nós já trabalhamos dezesseis horas por dia. 
Miami vai nos proteger, 
Ufa. 
Ela vai mudar the Brazil. 
Brasil, eu devo fazer o que é certo ou devo ser feliz? 
Vou cantar o hino e prestar continência à bandeira. 
Brasil eu estou cansado. 
Me deixe dormir. 
Eu quero dormir. 
Você não pode dormir. 
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